
Aspectos mitocosmológicos 
 
Duas versões do mito da onça-cabocla foram recolhidas pelo antropólogo Romeu 
Sabará no ano de 1976. A primeira versão foi ouvida do cacique Manoel Gomes de 
Oliveira Rodrigues e a outra transmitida pelo ex-delegado da Funai, João Geraldo 
Itatuitim Ruas, que por sua vez a havia recolhido de um informante chamado Pino. 
 
1ª versão 
 
A mãe e a filha estavam passeando. A mãe disse: 
- Estou com fome e com vontade de comer carne. 
A filha respondeu: 
- Eu vou lá. Vou matar uma vaca. Quando eu voltar correndo com a boca aberta, 
coloque esse ramo na minha boca. 
A moça sumiu e logo depois uma onça pulou em cima de uma novilha e a matou. 
Voltou correndo com a boca aberta para a mulher. A mulher teve medo e correu. A 
onça era a moça e nunca mais voltou a ser moça. Ela se escondia de dia, e de noite 
saía e ia aos currais dos fazendeiros e matava a vaca. Os fazendeiros um dia 
entregaram o ferro de marcar o gado e a onça cabocla não comia mais o seu gado. 
  
 2ª versão 
 
Era uma vez uma índia que sentia tristeza de ver seus familiares perseguidos por 
tanta gente que invadia as suas terras. Pediu a seus companheiros que invocassem 
o espírito para que ela ficasse encantada. Durante a noite, transformada em onça, 
ela caçava os animais pertencentes aos fazendeiros. Matava, mas queria que a 
carne fosse distribuída entre os caboclos. Ao amanhecer o dia, vinha correndo e 
pedia a sua mãe que colocasse o ramo em sua boca para que voltasse à forma 
humana. Num desses dias, a mãe não encontrou o ramo necessário. Nunca mais 
foi feito o desencanto da índia. Passaram os fazendeiros a persegui-la até em 
caravana para matar a onça cabocla. Ela se refugiava numa das grutas, naquela em 
que existe o trono em que se sentavam os chefes. Ali os índios executavam as 
danças à meia-noite e a onça cabocla era desencantada e se transformava na bela 
índia Yndaiá, com as cantorias e batidas. Os índios comiam pedaços de carne e 
louvavam ao ver a onça ao seu lado. 
 
 
 



O mito está associado de modo evidente a aspectos da história do contacto entre os 
Xakriabá e os criadores de gado que ocuparam o seu território, entre os quais 
destacam-se: 

 a pecuária, ao transformar o campo em pastagens, introduz modificações no 
habitat indígena, eliminando ou reduzindo drasticamente as possibilidades do 
exercício da caça e coleta, levando a fome às populações indígenas; 

 a saída encontrada em momentos de grande fome era o abate do gado dos 
fazendeiros, que passava a substituir a antiga fonte de proteína animal de que 
dispunham - os animais do mato, que antes eram abatidos em suas caçadas; 

 a reação dos fazendeiros era violenta e conhecida pelos índios. Daí a 
necessidade de fazer a "caçada" à noite, quando a guarda aos currais era 
inexistente e, de preferência, de forma que não permitisse aos fazendeiros 
identificar os autores do roubo; - a criação extensiva do gado não permitia o 
controle do número de cabeças. A introdução do ferro de marcar indica a 
adoção de medidas de controle sobre o rebanho. 

Se fizermos uma análise dos mitos procurando identificar as oposições entre o 
mundo indígena e o da sociedade nacional, encontramos as seguintes oposições:  

 índio e civilizado 
 ramo e ferro de marcar 
 onça e vaca - gruta e curral 
 noite e dia 
 floresta e pastagem 

Há outras narrativas que contam que no período em que os posseiros se 
encontravam na área Xakriabá Yayá refugiou-se no Rio de Janeiro. Só 
esporadicamente aparecia na grande gruta, Olho d'Água, e dava sinais da sua 
presença assobiando "a mais linda toada", e nos redemoinhos de vento que se 
levantavam na área. 
 
Yayá, como "dona da terra", não aceita a presença de estrangeiros na região. 
Quando isto ocorre, ou ela se retira, ou ataca o estranho, e dá claros sinais 
indicativos de sua fúria: ao invés de cantar, assobia de forma que todos possam 
ouvi-la e saberem do seu descontentamento. Outra forma de mostra-lo é "armando 
confusão nas capoeiras" e batendo nas portas durante a noite. 
 
Nestas ocasiões só o Pajé, como conhecedor da língua de Yayá (a língua ritual que 
apresenta resquícios do antigo idioma) é capaz de acalmá-la. Para todos os 
membros da comunidade, o ultimo grande Pajé foi Estevão Gomes de Oliveira, a 
quem até mesmo os fazendeiros recorriam, nos momentos em que os ataques de 



Yayá se intensificavam. O local mais fácil de entrar em contacto com Yayá é nas 
grutas, seu local predileto de refúgio. 
 
Os ataques ao gado podiam ser identificados quando da autoria da onça-cabocla: 
as reses, sem uma gota de sangue, ficavam com o corpo intacto e as cabeças 
sempre ordenadas, uma de frente para a outra. Caso os fazendeiros ameaçassem 
caçá-la, o ataque ao gado se intensificava e só a intervenção do Pajé solucionaria a 
problema. Por isto mesmo o Pajé é visto como uma autoridade, cujo poder advêm 
de sua capacidade de comunicação com Yayá. Suas palavras, na verdade, são da 
onça-cabocla. 
 
A decisão de mostrar-se como onça ou como mulher é dela. Nenhuma decisão 
importante pode ser tomada sem que a onça seja ouvida. O seu discurso pode 
referir-se ao passado, ao presente ou ao futuro, e tanto pode tratar de questões de 
interesse pessoal como comunitário. Nenhum líder viaja sem ouvir as previsões de 
Yayá sobre sua segurança ou possibilidade de sucesso. 
 
Por viver nas grutas, a onça torna-as sagradas. Ao não permitir que sejam visitadas, 
o grupo preserva as suas únicas fontes perenes de água. Ao definir que Yayá só 
gosta de gente cujo sangue combine com o dela, e que a única forma de garantir 
sangue de Yayá é nos casamentos entre primos, esta se faz presente na formulação 
das regras de casamentos preferenciais e no controle de casamentos interétnicos. 
Ao se recusar a comparecer à sua dança no terreiro na presença de pessoas que 
não do seu sangue, Yayá estabelece critérios de inclusão e exclusão de membros 
da comunidade, ainda que vivam na reserva, como os migrantes não índios 
incorporados após a demarcação. 
 
Outros seres encantados de menor porte convivem com Yayá no território Xakriabá. 
Dentre eles, destaca-se, pela sua função na preservação dos olhos d'água, a 
"Dona", que possui uma enorme mão, com a qual agarra e afoga todos aqueles que 
sujam, desmatam, lavam roupa ou levam animais para beber na sua morada. 
Outros "encantados" são o "bicho-homem", que vive nas matas e tem o corpo 
coberto de pêlos, e o "homem-pé-de-garrafa", que deixa seu rastro de um único pé, 
em forma de garrafa, nos caminhos da aldeia.  
 
 
 
Fonte: Site Povos Indígenas no Brasil / Instituto Socioambiental – ISA  


